
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, QUARTA-FEIRA, 3 DE MAIO DE 2023

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 3 de maio de 2023

cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/
3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

Diversão&Arte

projeto 

celeBra  

sete aNos  

De ocUpação 

cUltUral De 

BrasílIa coM 

sHoW ao  

ar lIVre  

No espaço 

próXIMo ao 

paNteão Da 

lIBerDaDe, 
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U
m dos mais bem-suce-

didos projetos de ocupa-

ção dos espaços urbanos 

de Brasília com atividades 

artísticas, o Buraco do jazz, com 

sete anos de existência e mais 

de 200 edições, está de volta, 

depois de longo e sentido 

hiato. o evento vai ocor-

rer no gramado do pan-

teão da pátria e da liberda-

de, na praça dos três poderes, em 

oito datas deste mês.

 A abertura, amanhã, às 18h, 

tem como atração o show da 

cantora Júlia Molina, acompa-

nhada por banda. Na sequên-

cia, se apresentam Soul Jazz, 

Georgia Alo, Procurados Blues, 

Band, AL Jazz, Sabor de Cuba, 

Rairy e Molina’s, em 11,12, 18, 

19, 25 e 26, respectivamente. 

 Criado em 2016, o Buraco 

do Jazz tem como características 

principais o fato ser realizado ao 

ar livre e colocar como protago-

nistas cantores, cantoras e ban-

das da cidade, além de exposito-

res e food trucks em um só lugar. 

Os espectadores, que têm entra-

da franca, podem participar do 

concurso de cangas, utilizadas 

para sentar no gramado — ou-

tro de atrativo do evento. 

 Com uma proposta de mú-

sica ao ar livre, o Buraco do Jazz 

iniciou sua trajetória no gramado 

do Eixão, à altura da 214 Sul. Em 

seguida, passou pelo Complexo 

Cultural da Funarte — hoje Eixo 

Ibero-Americano — e Parque 

da Cidade, conquistando ca-

da vez mais público. Pelo palco 

do projeto, além de músicos bra-

silienses, já passaram artistas na-

cionais e internacionais, como os 

grupo cubano Aniel Jazz.

 Felipe Sobral, do Soul Jahzz, 

banda que  participa do Bura-

co do Jazz pela segunda vez, vê 

o festival como um evento es-

sencial para os músicos. “Nele, 

temos a liberdade de explorar no-

vas possibilidades musicais sem 

termos que nos preocupar com 

padrões exigidos pelo mercado. 

Pensando sob a ótica do jazz, a 

improvisação se torna o elemen-

to fundamental do show.”

O guitarrista e vocalista com-

plementa: “No fim, quem ga-

nha é o público, que tem a opor-

tunidade de ver os músicos ex-

pressando sua arte de maneira 

mais profunda e verdadeira. É 

um evento singular em todos os 

aspectos e merece o reconheci-

mento da nossa cidade”.

 Da Soul Jahzz fazem parte 

também Dido Mariano (con-

trabaixo acústico e baixo elétri-

co), Raildo Ratho (saxofone te-

nor e soprano), Haniel Tenório 

(trompete e flugelhorn) e Pa-

trick Rocha (bateria).  

 » IrlaM rocHa lIMa 
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o Gustavo, qual é sua relação com 

o jazz, enquanto gênero musical?

O jazz não é só a música e o po-

der dele me acalma ou me eletri-

za. Muitas vezes, eu sinto que o 

jazz harmoniza a minha ener-

gia de alguma forma, o 

que me deixa mais ativo. 

Por exemplo, pela ma-

nhã, quando interca-

lo o jazz com uma outra 

paixão minha pela música 

erudita. Mas a rela-

ção com o jazz 

se define em 

uma pa-
lavra: 

v i s -
c e -
ral.  

 

Como e 

quando surgiu a ideia 

do Buraco do Jazz?

Essa proposta foi co-

locada em andamento em 

2016, atrás do posto da 214 

Sul — entre o Eixão e o Eixi-
. N

Agradeço ao Rafael Rangel, pois 

estávamos conversando por 

três anos antes desse dia, que 

ocorrerá nesta primeira sema-

na de maio de 2023.

 
Que sensação teve após a 

realização da primeira edição, 

no gramado do Eixão Sul?

A sensação inicial foi de 

exaustão, pois era eu e eu que 

montava tudo e desmontava, 

atuava no som, no bar, na ilu-

minação, e no recolhimento do 

lixo. A segunda sensação foi de 

missão cumprida, sentimento 

que guardo até hoje ao fechar 

a porta do container de madru-

gada com os nossos 18 colabo-

radores. Ano passado mesmo, 

voltei para casa às 5h da ma-

nhã, aos prantos por ter tido 

um ano tão maravilhoso com o 

nosso projeto patrocinado pelo 

FAC e com a equipe mais uni-

da que nunca. O Trovão, nosso 

homem da arrumação da ba-

gunça, o Yago, meu braço direi-

to da arrumação dos estandes e 

tudo mais que envolve a estru-

tura, o José, técnico eletricista 

z, pude

emprestado. No dia que o dire-

tor da Funarte, João Carlos Cor-

reia, deixou a diretoria para as-

sumir um cargo no Senado, a 

Funarte me chamou para con-

versar e falar algumas coisas 

que estavam entaladas na gar-

ganta deles. Toda relação tem 

um começo meio e fim e, assim, 

foi o nosso fim. Eles estavam 

descontentes conosco lá e nós 

estávamos exauridos de tantos 

assaltos que levamos.

 
A ideia da itinerância sempre 

permeou o Buraco?

Sempre permeou e permeia. 

Se paramos em algum lugar, nos 

fechamos. O buraco não fecha, 

ele só aumenta — graças à cul-

tura criada e ao amadurecimen-

to das bandas da cidade. O Bura-

co tem que ser itinerante. Volta-

remos ao Instituto Iberoameri-

cano um dia? Quem sabe? Volta-

remos ao Parque? Quem saberá? 

Estamos no gramado do Centro 

Cultural Três Poderes, ao lado da 

Pira da Liberdade e embaixo do 

Panteão da Pátria. Sim, esse é o 

nosso momento.

Qual é a expectativa em rela-

GustavoFrade/Divulgação

Gustavo 

Frade
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Corpos foram encontrados no rio Mucajaí, na terra Ianomami, 
e a Polícia Federal desconfia que sejam de garimpeiros. A 

chacina seria uma vingança dos nativos por um ataque ocorrido 
no sábado, que deixou um morto e dois feridos. PÁGINA 6

Sem aulas — Professores entram em greve amanhã. Para 
o distrital e ex-dirigente do Sinpro, Gabriel Magno (PT), o 
reajuste proposto pelo GDF “não é suficiente”. PÁGINA 14

Mesmo com a pressão da base gover-
nista e com o apoio do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), a vota-
ção do Projeto de Lei 2630/2020, cha-
mado de PL das Fake News, foi adia-
da, ontem. O pedido partiu do próprio 
relator da proposta, deputado Orlan-
do Silva (PCdoB-SP), que alegou não 
ter tido tempo para examinar todas 
as sugestões recebidas. A resistência 
à votação ganhou volume após vários 
blocos se unirem a parlamentares bol-
sonaristas na oposição ao tema. Du-
rante todo o dia, o assunto foi discu-
tido nos Três Poderes, com ações do 
Supremo — o ministro Alexandre de 
Moraes pediu à Polícia Federal para 
ouvir dirigentes das grandes empre-
sas das redes sociais, as “big techs”, 
sobre campanhas contra o projeto. O 
Ministério da Justiça também anun-
ciou punições a esses grupos caso não 
adequem seus anúncios sobre o PL. 

STF deve intervir 
contra as notícias 
falsas nas redes 

Estudo com pacientes que sofrem de 
câncer mostra que a substância tem 

efeito analgésico de até 41,3% e reduz 
a necessidade de opioides.

Em encontro no Alvorada os 
presidentes Lula e Alberto Fernández 
discutiram formas de financiamento 

do Brasil a empresas da Argentina, 
que enfrenta uma grave crise. 

Brasileiro prometeu acionar os Brics 
para socorrer os vizinhos. PÁGINA 4

Aumento salarial aprovado pela Câmara Legislativa 
foi sancionado, ontem, pelo governador 

Ibaneis Rocha (MDB). A correção será dividida 
em três parcelas, até 2025, e vai injetar, no total, 

R$ 8 bilhões na economia local. 

PÁGINA 13 E EIXO CAPITAL, 14 

Apesar da pressão, BC deve 
manter juros em 13,75%

PÁGINA 8 

PÁGINA 12 

Oposição reage e Câmara 
adia o PL das Fake News

Retaliação indígena 
pode ter matado 8

Cannabis contra a dor

Ajuda para 
os argentinos

Servidor do DF
Reajuste de 18% é lei

PÁGINAS 2 E 3. COLUNA NAS ENTRELINHAS, 3

Música ao ar livre
Projeto Buraco do Jazz volta a ser apresentado, 
a partir de amanhã, no gramado do Panteão da 
Pátria e da Liberdade, na Praça dos Três Poderes.

PÁGINA 22 

A melhor idade 

da felicidade

Manoel Sá, 72 anos, e Maria Anísia, 76, 
se conheceram há um ano, dançaram 
juntos e nunca mais se desgrudaram. 
Cresce no DF o número de bailes e 
serestas para o público maduro. PÁGINA 18

Com show e três gols de Cano, 
o Fluminense venceu o 
River, da Argentina, por 

5 x 1, no Maracanã, e está 
perto da vaga para a próxima 
fase da Libertadores. PÁGINA 19

Locomotiva

tricolor

Sergio Lima/AFP

Ed Alves/CB/DA.Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

Mochilas espalhadas na Esplanada lembraram 
os estudantes vítimas de ataques a escola no 

Brasil. Organizadores pedem o controle do 
discurso de ódio na internet

 


